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Muitos estudos abordam a importância da realização de atividades lúdicas com crianças hospitalizadas, uma vez que estas se encontram fragilizadas e afastadas do seu convívio natural. O brincar passa a ser visto como espaço de reabilitação capaz de promover não só a continuidade do desenvolvimento infantil, mas também permite que a criança elabore melhor este momento específico em que vive. O projeto A arte e o brincar: atenção psicossocial às crianças internas no Hospital Universitário Lauro Wanderley (HULW), além de trabalhar com essas perspectivas, promove a capacitação dos extensionoistas em exercer uma assistência humanizada, fornecendo-lhes inúmeros benefícios. O presente estudo teve como objetivo analisar o impacto e as contribuições que as experiências vivenciadas significam na superação de dificuldades pessoais, relacionais e na formação do estudante como profissional voltado para a abordagem holística do paciente. A metodologia empregada foi a aplicação de questionários semi-estruturados para os extensionistas, orientando-os a atribuir uma nota em uma escala de 0-10 referente aos aspectos presentes nas vivências. Dentre os aspectos avaliados, a maior média atribuída foi 9,8, relativa à importância da humanização na assistência em saúde, enquanto a menor média verificada foi 5, a qual demonstrou que os extensionistas sentiram pouca dificuldade em estabelecer contato com as crianças. Os quesitos voltados para quantificar a superação de dificuldades pessoais atingiram uma média entre 7,3 e 7,7. Por fim, o impacto provocado pelas cenas vividas, a antecipação da vivência hospitalar expondo os integrantes do projeto a uma realidade distinta da que estão habituados e a contribuição tanto para minimizar os efeitos da hospitalização nos internos, quanto para a própria formação acadêmica do discente obtiveram média entre 9 e 9,5. Frente aos resultados obtidos, conclui-se que as atividades do projeto reafirmam a importância da interação estudante/criança hospitalizada e contribui para a formação cidadã dos graduandos tornando-os profissionais críticos e cientes do papel de transformadores sociais .

Palavras-chave: Criança hospitalizada. Extensionista. Humanização.

